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OBJETIVOS: 

Pesquisadores: Profa. Dra. Alzira Maria Baptista Lewgoy (Serviço Social/ Instituto de Psicologia)- Coordenadora Geral; Profa. Dra. Maria 

Inês Azambuja (DMS/FAMED); Profa. Dra. Maurem Ramos (Nutrição, DMS/FAMED); Profa. Dra. Roberta Alvarenga Reis (Fono/Odonto); 

Dr. João Henrique Godinho Kolling (UBS Santa Cecília/HCPA); Prof. Dr. Jorge Castella Sarriera (Psicologia Social/PPGPsico);  Doutorando 

James Ferreira Moura Junior (Psicologia Social/PPG Psico). 

Bolsistas: Acad. Gabriela Zanin (Serviço Social) e Acad. Pamela C. P. Rossetto (Serviço Social) 

O Projeto de Pesquisa está vinculado ao Grupo de Estudos e 

Pesquisas sobre  Formação e Exercício Profissional em 

Serviço Social (GEPFEPSS) e ao Programa de Extensão e 

Pesquisa em Saúde Urbana, Ambiente e Desigualdades da 

UFRGS (2010) – através do Projeto de Extensão InterSossego 

 

Problema: 

Como se dá a relação entre os atores na Comunidade Vila Sossego 

(local do projeto de extensão) na garantia do acesso aos direitos de 

cidadania diante dos desafios postos à formação e ao trabalho 

interdisciplinar?  

INTRODUÇÃO: 
 

Geral: Identificar desafios para a interação dentro e entre diferentes 

instituições – a universidade, um serviço de saúde (UBS/HCPA), um 

serviço de assistência social (CRAS), outros atores e fatores políticos e 

sociais (DEMHAB, Vereadores) e lideranças e membros de uma 

comunidade vulnerável do ponto de vista socioambiental - para o trabalho 

conjunto visando a promoção da saúde e qualidade de vida de sua 

população.  

Específicos: 

A) Caracterizar o perfil da Comunidade Vila Sossego quanto aos dados 

epidemiológicos, Sócio-demográficos e qualidade de vida; 

B) Identificar as competências para o trabalho interdisciplinar diante 

das demandas da comunidade e das políticas públicas; 

C) Analisar a dinâmica das relações no contexto da comunidade Vila 

Sossego no acesso aos direitos de cidadania;  

D) Dar visibilidade das estratégias que mobilizam a comunidade da 

Vila Sossego no acesso aos direitos de cidadania. 
 

METODOLOGIA: 

104 

domicílios 

100 

acessados e  

encaminhados 

pela UBS 

98 

visitados 

332 

moradores  

228 maiores 

de 18 anos 

149 

participantes 

no  

WHOQOL 

RESULTADOS  PARCIAIS:  

A experiência propiciou um processo de construção de conhecimento 

teórico e prático  - o contexto, as questões teóricas, a definição do(s) 

problema(s), os métodos dentro das diferentes perspectivas e 

interesses dos participantes do projeto (multidisciplinaridade), o trabalho 

de campo e com bancos de dados, assim como questões 

administrativas do projeto. Toda uma abrangência referida a uma 

comunidade concreta: a Vila Sossego.  

Pesquisa quantitativa (sócio-demográfica e saúde, e aplicação do 

WHOQOL) e qualitativa (entrevista narrativa e grupo focal)  

 

Desenvolvimento até o momento: 

A) Estudo, capacitação e desenvolvimento de instrumentos e 

treinamento, envolvendo: 

    discussões com técnicos da UBS; seminários internos para o 

aprofundamento de temas como interdisciplinaridade, saúde 

urbana, promoção da saúde, comunidade, formação e 

exercício profissional; capacitação nos cursos de “Extensão 

de Metodologia Qualitativa em Saúde”,  "Introdução ao 

Programa Estatístico SPSS18 Aplicado às Ciências Humanas e 

Sociais”  e “Introdução ao Programa Atlas.ti”; construção de 

manual de pesquisa;  treinamento para a aplicação dos 

instrumentos; aplicação piloto. 

B)  Aplicação dos instrumentos de coleta de dados quantitativos; 

C) Entrada e Início do processo de tabulação de dados; 

D) Produção de alguns resultados. 
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